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APRESENTAÇÃO

por Simonetta Persichetti

Claudia Andujar faz parte da história da fotografia brasileira. Embora ela não tenha nascido no Brasil, foi aqui, no final dos anos 50, que ela descobriu a fotografia e brasileira foi a nacionalidade que ela escolheu, nos anos 70.

No início, sua vida artística estava voltada para a pintura, a qual ela encontrou em Nova York quando para lá se transferiu, vinda da Suíça, onde nasceu.

Anos mais tarde, ao chegar ao Brasil para visitar a mãe que aqui morava, descobriu a fotografia como uma ferramenta para conhecer o país e conhecer a si mesma. Durante alguns anos perambulou pelo interior, pelo litoral, aventurou-se em países latino-americanos viajando de ônibus, de trem, de barco, sempre sozinha, mas acompanhada por sua câmera.

Foram as fotos que lhe permitiram se comunicar quando ainda não falava o português nem o espanhol. Foi pela e com a fotografia que fez seu primeiro contato com tribos indígenas, por volta de 1958.

Suas imagens transmitem preocupações profundas, sua fotografia fica na fronteira entre o existencial e uma ideologia bem definida. Imagens que nascem do pensamento, da emoção.

Criada na Transilvânia, na fronteira da Romênia com a Hungria, teve de fugir durante a Segunda Guerra Mundial e se refugiar com a mãe Suíça, sua terra natal, e de lá se mudou a convite do tio para Nova York, até decidir definitivamente se fixar no Brasil.

Suas imagens trazem marcas desse passado, um passado de guerras, de minorias. Algo que sempre a perturbou e que, talvez, transformou-a numa pessoa cheia de amigos, mas sempre solitária. Seu olhar se voltou então para as questões da justiça e das minorias que tentam se firmar e se afirmar no mundo. Sua grande pesquisa, seu grande trabalho foi com os índios Yanomami, com os quais trabalhou por mais de 30 anos, vivendo com eles, fotografando, aprendendo seus ritos, seus mitos. Aprendendo como eles pensam e o que eles pensam. Durante 30 anos produziu o que de mais belo e emotivo existe sobre essa tribo, sobre essa gente. Imagens que mantêm um equilíbrio e uma delicadeza estética impressionantes. Foi com o uso da luz que ela nos transmitiu a existência desses indígenas. É sabido que eles não gostam de ser fotografados, já que isso mexe com seu princípio vital. Eles entendem a fotografia como algo que rouba sua alma, que é parte integral da vida de uma pessoa. Mas sempre toleraram as imagens feitas por Claudia Andujar. E esse amor por eles a levou a dedicar-lhes sua vida. No final dos anos 70, participou do movimento que reivindicou ao governo brasileiro o reconhecimento de suas terras (a criação do Parque Yanomami), feito que só foi conseguido em 1992. Em 2000 recebeu o prêmio da Lannan Foundantion em Nova York por sua obra fotográfica e por seu trabalho em defesa da cultura Yanomami. Dois anos depois recebeu o prêmio Severo Gomes oferecido pela Comissão Teotônio Vilela de Direitos Humanos, um reconhecimento pelo trabalho que fez em defesa dos índios. Há mais de cinco anos tem-se dedicado a revistar seus arquivos, a selecionar imagens, a editar seu trabalho e a publicar livros pelo mundo. Sua mais completa exposição foi a retrospectiva A Vulnerabilidade do Ser, realizada em São Paulo, na Pinacoteca, em 2005. Dois anos antes, em Paris, participou na Fundação Cartier de uma grande exposição dedicada aos Yanomami. Parte dessa mostra seguiu depois para Tóquio, no Japão.

Em 2006 teve uma sala na 27ª Bienal Internacional de São Paulo.
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1974, em sua casa na cidade de Sarapuí (SP).



  

ENTREVISTA


Claudia Andujar mora em São Paulo num apartamento clean, no lugar mais alto da cidade, na área da Avenida Paulista. Sua casa é um complexo de livros de fotografia, de ampliações fotográficas, peças indígenas, um grande arquivo de imagens e anotações mantidas em gavetas, tudo material de memória sendo trabalhado, de tantas viagens. Em um lado da sala, quatro grandes janelas levam o olhar a uma silhueta de São Paulo que no passado deixava entrever o Pico do Jaraguá. Foi num final de tarde que esta conversa aconteceu.


Vamos falar do seu início na fotografia. Você já pintava, já tinha uma vida voltada para as artes. Como se deu essa transição para a fotografia? Foi depois que você chegou ao Brasil?
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